ti 

A  Eletropaulo 
funciona  mmtõ 
Vou  pedir  a  mudança 
de  controle.' 
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Detran  ainda  segura  900 
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SÓ  1/3  dos  policiais 
já  saíram  do  Detran 

O  Um  ano  e  quatro  meses  depois  de  o  órgão  deixar  a  Secretaria  de  Segurança,  900  delegados 
e  escrivães  ainda  não  voltaram  às  ruas  O  Substituição  só  termina  no  meio  do  ano  que  vem 
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Quase  um  ano  e  meio  de- 
pois da  administração  do 
Detran  sair  da  SSP  (Secreta- 
ria de  Segurança  Pública), 
apenas  450  dos  1.350  poli- 
ciais que  trabalhavam  no 
órgão  voltaram  às  ativida- 
des  policiais  na  rua,  ou  se- 
ja, um  terço  do  total. 

Os  outros  900  policiais, 
entre  delegados  e  escri- 
vães, continuam  traba- 
lhando nos  setores  de  pon- 
tuação e  como  avaliadores 
nas  provas  práticas  de  dire- 
ção. Na  capital  são  270 
agentes. 

Em  março  do  ano  passa- 
do, quando  o  Detran  pas- 
sou a  ser  administrado  pe- 
la Secretaria  de  Gestão  Pú- 
blica, o  governador  Geral- 
do Alckmin  afirmou  que  os 
policiais  voltariam  a  traba- 
lhar nas  ruas,  fortalecendo 
as  investigações  de  crimes. 

Um  ano  depois,  a  gestão 
do  Detran  foi  transferida 
novamente,  dessa  vez,  pa- 
ra o  Planejamento.  A  ideia 
do  governo  é  transformar 
o  órgão  em  autarquia,  mas 
isso  depende  de  aprovação 
na  Assembleia  Legislativa. 

Segundo  a  coordenado- 
ra-adjunta  do  Detran,  Vera 
Schmidt,  a  substituição  to- 


270 

é  o  número  de 
policiais  que  ainda 
trabalham  no  Detran 
da  capital.  Outros  630 
estão  espalhados 
pelas  unidades  do 
restante  do  Estado. 


tal  dos  policiais,  por  fun- 
cionários contratados  pelo 
órgão,  deve  acontecer  ape- 
nas no  início  do  segundo 
semestre  do  ano  que  vem. 

"Não  podemos  simples- 
mente tirá-los  do  Detran  e 
colocar  um  terceirizado  no 
lugar.  Precisamos  de  um 
planejamento  antes  de  fa- 
zer a  substituição",  diz. 

Vera  afirma  que  os  poli- 
ciais atuam  apenas  nas  uni- 
dades que  já  existiam  no 
Estado  antes  da  mudança. 
"Nos  novos  postos  de  Ame- 
ricana, Aparecida,  São  Ber- 
nardo do  Campo,  Arican- 
duva  e  Interlagos,  temos 
apenas  funcionários  pró- 
prios", afirma. 


MÁRCIO  ALVES 
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Italiano  morre 
baleado  em  assalto 


Um  bancário  italiano,  de 
26  anos,  morreu  na  noite 
de  anteontem  após  ter  sido 
baleado  durante  um  assal- 
to, na  avenida  Nove  de  Ju- 
lho, na  região  do  Jardim 
Paulista.  Os  dois  crimino- 
sos estavam  em  uma  moto 
e  conseguiram  fugir. 

Segundo  a  polícia,  a  du- 
pla anunciou  o  assalto, 
mas  Tomasso  Lotto  não  en- 


tendeu porque  não  falava 
português.  Ele  tentou  sair 
do  veículo  e  acabou  atingi- 
do por  um  tiro. 

O  italiano  foi  socorrido, 
mas  não  resistiu  aos  feri- 
mentos e  morreu. 

Segundo  a  polícia,  o  ban- 
cário estava  no  Brasil  desde 
sexta-feira  e  tinha  a  inten- 
ção de  se  mudar  para  o 

país.  # METRO 


^  Unidade  Armênia  do  Detran 


Guarulhos  ganha  nova  unidade 


o  governador  Geraldo  Alck- 
min inaugura  hoje  uma  no- 
va unidade  do  Detran  em 
Guarulhos.  A  unidade  fica 
no  bairro  Macedo,  dentro 
do  posto  do  Poupatempo 


da  cidade.  Antes,  as  pes- 
soas eram  atendidas  em 
uma  Ciretran  (Circunscri- 
ção Regional  de  Trânsito), 
que  contava  com  apenas  al- 
guns serviços.  O  posto  vai 


MAURÍCIO  CAMARGO/  FUTURA  PRESS 


funcionar  de  segunda  a 
sexta-feira,  das  7h  às  19h,  e 
aos  sábados,  das  7h  às  13h. 

O  local  tem  capacidade 
para  atender  até  3  mil  pes- 
soas por  dia.  #ma 

i 

Morre  vítima 
de  ataque 
em  Osasco 


Morreu  na  manhã  de  on- 
tem Fábio  Roberto  Marceli- 
no, de  33  anos,  que  foi  ba- 
leado junto  com  outras 
quatro  pessoas  na  tarde  de 
anteontem  em  Osasco,  na 
Grande  São  Paulo.  Marceli- 
no era  vendedor  e  foi  atin- 
gido na  barriga.  Ele  passou 
por  cirurgia,  mas  não  resis- 
tiu aos  ferimentos.  #  metro 
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Russomanno  sobe 
e  encosta  em  Serra 

O  Datafolha  aponta  empate  técnico  entre  tucano  e  candidato  do  PRB 
O  Administração  Kassab  recebe  nota  4,4,  a  pior  em  ranking  de  6  capitais 


Pesquisa  Datafolha  divul- 
gada anteontem  mostra 
que  o  candidato  Celso  Rus- 
somanno (PRB)  subiu  dois 
pontos  percentuais  e  en- 
costou no  ex-governador 
José  Serra  (PSDB),  que  lide- 
rai com  30%  das  intenções 
de  voto,  um  ponto  a  menos 
do  que  no  levantamento 
anterior,  de  27  de  junho. 

Russomanno,  que  passou 
de  24%  para  26%,  está  tecni- 
camente empatado  com  o 
tucano  porque,  de  acordo 
com  o  instituto,  a  margem 
de  erro  da  pesquisa  é  de  três 
pontos  percentuais,  para 
mais  ou  para  menos. 

Bem  atrás,  aparecem 
empatados  Fernando  Had- 
dad (PT)  e  Soninha  Franci- 
ne  (PPS),  com  7%. 


Gabriel  Chalita  tem  6%, 
e  Paulinho  da  Força  (PDT), 
5%.  Esta  é  a  primeira  pes- 
quisa Datafolha  realizada 
depois  da  oficialização  das 
candidaturas  e  do  início 
das  campanhas  de  rua. 

A  mesma  pesquisa  ava- 
liou a  gestão  do  prefeito 
Gilberto  Kassab  (PSD).  Para 
39%  dos  entrevistados,  a 
gestão  é  considerada  ruim 
ou  péssima.  Outros  20% 
disseram  que  a  administra- 
ção é  boa  ou  ótima  e  39%  a 
classificam  como  regular. 

A  nota  para  a  adminis- 
tração foi  4,4,  a  pior  de  seis 
capitais.  O  prefeito  de  Belo 
Horizonte  foi  o  mais  bem 
avaliado,  com  6,4,  seguido 
pelo  do  Rio  de  Janeiro,  com 

6,3.  # METRO 


1  Corrida  pela  Prefeitura  de  SP 

Período: 

■  26e27/jun* 

em% 

■  I9e20/jul** 

PSDB 

José  Serra  ^^^^^S 

|fn&  PRB 

Celso  Russomano 

PT        Fernando  Haddad  ^ 

(33  PPS 

Soninha  ^^S^ 

11  11 

PMDB 

Gabriel  Chalita 

U 

^  PDT 

Paulinho  da  Força 

Brancos  e  nulos 

Psol 

^l 

Carlos  Giannazi 

Indecisos 

31 


Fonte:  Datafolha     *entrevista  com  1.087  eleitores     **entrevista  com  1.075  eleitores 


CET  continua  a 
multar  mil  por  hora 


O  primeiro  semestre  de 
2012  teve  praticamente  a 
mesma  quantidade  de  mul- 
tas do  mesmo  período  do 
ano  passado. 

Dados  da  CET  (Compa- 
nhia de  Engenharia  de  Trá- 
fego) apontam  que,  entre 
janeiro  e  junho,  foram  4,8 
milhões  de  autuações  - 
26,5  mil  por  dia,  ou  pouco 


Calor  e 
tempo  seco 
continuam 


Os  dias  ensolarados  e  com 
tempo  seco  vão  continuar 
no  Estado  nos  próximos 
dias.  Segundo  o  Inmet  (Insti- 
tuto Nacional  de  Meteorolo- 
gia), ainda  vai  fazer  frio  de 
madrugada  e  pela  manhã, 
mas  os  recordes  de  frio  da 
semana  passada  não  devem 
ser  batidos.  Hoje,  a  máxima 
chega  aos  23°C  e,  a  mínima 
fica  em  tomo  dos  13°C.  Não 
deve  chover.  #  metro 


mais  de  mil  por  hora. 

Os  582  radares  foram 
responsáveis  por  3,3  mi- 
lhões de  multas.  Os  mar- 
ronzinhos  aplicaram  968 
mil  autuações.  Já  os  poli- 
ciais multaram  484  mil  mo- 
toristas. Desrespeito  ao  ro- 
dízio, limite  de  velocidade 
e  estacionamento  proibido 
lideram  o  ranking.  #  metro 
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Serás  a  ;0'  Experian 


Venha  varrer 
aquela  dívida 
para  longe 
do  seu  dia  a  dia. 

Entre  25  «  28  d«  julho,  da$  9  à$  f7  horas,  vúúè  terá  umã  $uj>6ropcrtLrrlidclde: 
acertar  sua^^  dívidâg      aLra^o,  no  Fcriráo  Limpa.  Nonriâ,  do  SAraãaConsumidof. 

Rosal va  $ua  situagãQ  financeira  encontrando  o  melhor  plano  para  $ub  vida 
voltar  ao  normal. 

Essa  é  uma  tnicistiva  da  St  rasa  Eitperian  e  de  grandes  |>arceiros  para  ajudar 
VQcè  e  muitas  outros  brasileiros  a  conlmuar  realizando  sonhos. 

HorÃrio:  éãs  9     17  horas 

Local:  Expú  Barra  Funda  -  Rua  Tagípuru,  1.000  -  Barra  FuE%dai 
(do  lada  da  todovlátiã  0  da  mã>irò  Burrã  Futida) 

ACf^s&c  wrflL9liiCcinsuiTttilQr.^coinÍjr  c  »ilbâ  tudó  ^bro  O  Mnto, 

CAIXA  mmL 

SerasaConsumtdor 

a  seu  favor 


CANDIDATO 
JOSÉ  SERRA 

Com  o  nome  no  topo  das  pesquisas,  tucano  pretende  mais  uma  vez 
imprimir  seu  perfil  próprio  à  prefeitura.  Quer  continuar  projetos  da  atuai 
administração,  que  considera  boa,  e  resolver  antigos  problemas.  De  cara, 
já  promete  uma  boa  briga  com  a  concessionária  de  energia 

'VOU  PEDIR  A  MUDANÇA  DO 
CONTROLE  DA  ELETROPAULO' 


Depois  de  ocupar  os 
cargos  de  prefeito 
(2004-2006)  e  go- 
vernador (2006- 
2010)  de  São  Paulo,  e  de  per- 
der a  eleição  presidencial 
para  a  presidente  Dilma 
RoussefF,  o  tucano  José  Serra 
volta  à  disputa  para  tentar 
manter  a  hegemonia  do 
PSDB  em  São  Paulo  e  ocupar 
a  cadeira  onde  hoje  está  o 
aliado  Gilberto  Kassab,  que 
foi  seu  vice.  Além  de  defen- 
der a  atual  gestão,  Serra  pro- 
mete comprar  briga  com  a 
Eletropaulo,  que,  segundo 
ele,  presta  péssimos  servi- 
ços, e  modernizar  o  sistema 
de  semáforos  da  cidade. 

Por  que  o  sr.  demorou  tanto 
para  decidir  sair  candidato? 

Na  verdade  eu  não  demorei. 
Anunciei  se  não  me  engano 
no  final  de  fevereiro,  come- 
ço de  março. 

Já  havia  quatro  pré-candida- 
tos,  as  prévias  tiveram  que  ser 
remarcadas... 

Fevereiro  não  é  uma  data 
tardia.  É  que  no  Brasil,  a 
partir  da  ascensão  do  PT,  as 
eleições  passaram  a  ser 
muito  antecipadas,  porque 
eles  gostam  de  fazer  o  que 
eles  sabem  fazer  melhor, 
que  é  fazer  permanente- 
mente política  eleitoral.  Me- 
nos governo  e  mais  eleição. 
Fevereiro,  março,  é  um  pra- 
zo bastante  razoável.  Quan- 
to à  prévia  [foi  adiada  para 
incluir  o  nome  de  Serra],  eu 
fui  talvez  quem  mais  esti- 
mulou a  realização,  porque 
não  tinha  a  intenção  de  ser 
candidato.  Mas  houve  mui- 
ta insistência  -  seja  do  parti- 
do, seja  do  governador,  seja 
de  muitos  aliados.  Então  to- 
mei essa  decisão  e  me  ins- 
crevi nas  prévias.  Depois, 
dois  candidatos  que  esta- 
vam nas  prévias  desistiram, 
me  apoiaram  [Andrea  Mata- 
razzo  e  Bruno  Covas]  e  eles 
mesmos  e  vários  outros 
acharam  que  teria  que  dar 
um  pouco  mais  de  tempo 
para  as  prévias,  o  que  não 
significa  atrasar  nada.  A 
convenção  foi  em  junho. 
Provavelmente,  se  eu  tives- 
se posto  como  condição  que 
não  houvesse  prévias,  não 
teria  havido.  Mas  eu  achei 
que  o  correto  era  me  inscre- 
ver e  disputar. 

O  sr.  acha  que  toda  essa  pres- 
são pela  sua  candidatura  tem 
a  ver  com  a  f  ragiUdade  em 
pesquisas  dos  nomes  que  ha- 
viam se  apresentado? 
Havia  bons  candidatos  nas 
prévias.  Mas  é  evidente  que 
o  ponto  de  partida  de  quem 
já  foi  prefeito  com  muita 
aprovação,  governador  - 
também  com  aprovação 
muito  alta  -,  tendo  vencido 
a  eleição  presidencial  na  ca- 
pital e  no  interior...  É  evi- 


dente que  o  ponto  de  parti- 
da já  se  coloca  adiante.  Isso 
é  natural. 

Mas  sua  vontade  era 
não  concorrer? 

Inicialmente  não.  Mas,  do 
momento  que  decidi,  pas- 
sou a  ser  minha  vontade  to- 
tal. Tudo  que  eu  decido  fa- 
zer eu  faço  com  concentra- 
ção, esforço  e  prazer. 

Depois  de  já  ter  sido  prefeito 
e  governador,  o  sr.  ainda  tem 


motivação  para 
dirigir  São  Paulo? 

Se  eu  não  tivesse,  não  teria 
saído.  Para  mim,  política  é 
servir  ao  próximo,  servir  ao 
público.  Eu  sou  daqueles 
que  estão  na  política  para 
servir  ao  povo,  e  não  para  se 
servir  do  povo.  Há  mais  coi- 
sas a  ser  feitas  em  São  Paulo 
do  que  aquilo  que  já  foi  fei- 
to. E  um  desafio  enorme  e 
onde  eu  posso  me  realizar 
na  linha  que  sempre  presi- 
diu minha  vida. 


Ê  por  isso  que  não  vamos  lhe 
perguntar  se  o  sr.  ficará,  des- 
ta vez,  os  quatro  anos  do 
mandato,  porque  isso  o  sr.  já 
está  cansado  de  garantir. 
Mas,  se  eleito,  o  sr.  seria 
candidato  a  reeleição?  O  sr. 
não  abandonou  ainda  o  so- 
nho de  ser  presidente,  certo? 
Sou  candidato  a  prefeito, 
para  ganhar  a  eleição  e 
cumprir  meu  mandato.  Fa- 
lar agora  sobre  o  que  vai 
acontecer  depois  disso  é 
muita  especulação. 


A  campanha  começa  agora  a 
tomar  forma  e  o  que  a  gente 
percebe  é  que  alguns  dos  no- 
mes que  lhe  fazem  oposição 
se  utilizam  da  expressão  "Ser- 
ra-Kassab'',  mesmo  quando  se 
referem  ao  período  em  que  o 
prefeito  Gilberto  Kassab  go- 
vernou sozinho,  no  mandato 
para  o  qual  foi  eleito.  Como  o 
sr.  avalia  isso?  Acha  que  é  um 
demérito  essa  associação? 
Não...  Eu  acho  que,  a  rigor,  a 
expressão  é  correta  para  a 
gestão  para  a  qual  eu  fui 
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eleito,  de  2005  a  2008.  Isso  é 
absolutamente  verdadeiro, 
porque  eu  governei  uma 
parte  desse  período  e,  de  fa- 
to, o  que  o  Kassab  fez  nos 
anos  posteriores  foi  comple- 
tar as  coisas:  AMAs,  Virada 
Cultural,  programa  Ler  e  Es- 
crever nas  escolas,  a  reorga- 
nização da  distribuição  de 
remédios  -  que  foi  uma  das 
coisas  mais  bem-sucedidas 
da  nossa  administração... 
Enfim,  muitas  coisas.  Ago- 
ra, no  segundo  mandato, 
ele  foi  eleito,  muito  bem 
eleito.  Isso  não  me  incomo- 
da. No  entanto  eu  tenho  um 
perfil  claramente  próprio. 
Tenho  apoio  do  Kassab,  do 
Alckmin,  de  muita  gente. 
Mas  quem  vai  votar  vai  vo- 
tar por  mim,  não  vai  votar 
por  causa  de  alguém  que 
me  apoia  ou  que  é  contra. 

Acha  que  a  segunda  gestão  do 
Kassab  foi  boa? 

Avalio  como  uma  boa  ges- 
tão. Estou  agora  me  apro- 
fundando em  cada  área  e 
não  vi  nenhum  retrocesso. 

Os  adversários  já  estão  explo- 
rando os  baixos  índices  de 
aprovação  do  prefeito... 

Nós  vamos  discutir  questões 
concretas.  Por  exemplo,  saú- 
de. Vamos  discutir  o  que  foi 
feito  e  o  que  eles  pretendem 
fazer.  Eu  acho  que  a  avalia- 
ção do  Kassab  vai  melhorar. 
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QUEM  E  JOSÉ  SERRA 


Idade:  70 

Partido:  PSDB 

Nascido  em:  São  Paulo 

Família:  Casado  com  Mónica  Ser- 
ra, com  quem  teve  dois  filhos 

Já  foi:  Secretário  estadual  de  Pla- 
nejamento, deputado  federal  e 
constituinte,  senador,  ministro 
por  duas  vezes  (Planejamento  e 
Saúde),  prefeito  e  governador 

Formação:  Engenharia  na  Poli,  da 
USP.  Concluiu  dois  mestrados,  um 
no  Chile  e  outro  nos  EUA,  e  tam- 
bém o  doutorado  em  economia 
(também  nos  EUA).  Foi  professor 
de  economia  na  Unicamp  (Univer- 
sidade Estadual  de  Campinas) 

História  política:  Na  juventude, 
presidiu  a  UEE  (União  Estadual 


PSDB/ 


dos  Estudantes)  de  São 
Paulo  e  a  UNE  (União  Na- 
cional dos  Estudantes). 
Após  exílio,  militou  ao  lado 
de  Franco  Monto,  Mário  Covas 
e  Fernando  Henrique  Cardoso  e  com  eles 
participou  da  fundação  do  PSDB. 

Eleições  já  disputadas:  Eleito  deputado  fe- 
deral em  1990  (340  mil  votos),  e  senador  em 
1994  (6,5  milhões  de  votos).  Foi  candidato  à 
prefeitura  de  São  Paulo  em  1988  e  1996.  Foi 
candidato  à  Presidência  em  2002  e  2010.  Foi 
eleito  prefeito  de  São  Paulo  em  2004.  Se  tor- 
nou governador  do  Estado  em  2006  -  ven- 
cendo a  eleição  já  no  primeiro  turno 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito  de 
São  Paulo:  Manter  projetos  da  atual  gestão 
como  Cidade  Limpa,  programa  favela-bairro 
e  as  operações  urbanas.  Também  promete 
modernizar  o  sistema  de  semáforos 


Twitter:  (ajoseserra_ 

(mais  de  1  milhão  de  seguidores) 

Internet: 

http://serra45.com.br/ 


Tem  que  adensar  o  centro.  Vamos  fazer  uma 
bela  operação  urbana,  dentro  do  conceito  que 
cidade  segura  é  cidade  diversificada.  Tem  que  ter 
prédio  comercial  junto  com  moradia.'' 


na  medida  em  que  as  coisas 
sejam  conhecidas. 

A  participação  da  presidente 
Dilma  e  do  ex-presidente  Lula 
pode  levar  a  eleição  para  a  es- 
fera federal? 

Eu  vou  estar  a  campanha  in- 
teira querendo  avaliar  os 
problemas  e  discutir  as  pro- 
postas para  a  cidade.  Quem 
tem  fraqueza  por  esse  lado 
vai  procurar  levar  para  a  po- 
lítica nacional.  Fora  outros 
métodos,  que  em  geral  a 
gente  sabe  que  há  outros  se- 
tores  que  usam.  A  Dilma  es- 
tá no  seu  direito  de  partici- 
par. Sempre  que  for  dentro 
da  lei...  O  Lula  para  mim 
não  faz  tanta  diferença. 

Teme  uma  campanha  suja? 

Eu  espero  que  não  aconte- 
ça. A  tradição  do  PT  é  fazer 
campanha  suja,  haja  visto  o 
exemplo  de  2006  [caso  do 
dossiê  dos  aloprados].  Em 
2010,  com  a  quebra  do  sigi- 
lo de  familiares  meus...  Faz 
um  pouco  parte  da  tradição. 
Houve  uma  campanha  que 
o  PT  não  jogou  sujo,  que  foi 
em  2004,  quando  fomos 
candidatos  eu  e  a  Marta. 
Ponto  para  a  Marta.  No  que 
depender  de  mim,  espero 
que  esta  campanha  tenha  a 
taxa  de  limpeza  de  2004. 

Quais  programas  do  Kassab  o 
senhor  manteria? 

Cidade  limpa,  operações  ur- 
banas, o  projeto  favela-bair- 
ro, que  eu  comecei  na  pre- 
feitura e  que  fui  parceiro  de- 
le como  governador...  Você 
vai  hoje  a  Heliópolis,  a  Parai- 
sópolis,  viraram  bairro.  Eu 
fiz  Etec  nas  duas.  O  Kassab 
fez  CEUs,  creches...  Juntos  fi- 
zemos saneamento...  Você 
sabe  que  em  Paraisópolis, 
saneamento  cobria  20%... 
Hoje,  água  e  esgoto  é  no  ní- 
vel de  80%  a  90%.  Esse  é  um 
programa  importantíssimo. 
Outra  coisa:  verde,  meio  am- 
biente. Um  sexto  da  frota  de 
ônibus  já  tem  combustível 
alternativo.  Parques:  havia 
31  quando  assumimos  a  pre- 
feitura. Hoje  já  são  82  par- 
ques e  a  expectativa  é  che- 
gar a  cem  no  final  do  ano.  O 
programa  Córrego  Limpo, 
que  fizemos  em  conjunto  - 
eu  no  governo  do  Estado, 
ele  na  prefeitura  -,  já  despo- 
luiu  cem  córregos... 

Alguns  candidatos  defendem 
a  descentralização  de  São  Pau- 
lo, levando  os  empregos  para 
a  periferia  por  meio  de  incen- 
tivos fiscais.  O  sr.  acha  factível? 
Essa  tese  é  parecida  com  a 
defesa  da  água  encanada  ou 
da  energia  elétrica.  Você  co- 
nhece alguém  contra? 
O  problema  é  saber  fazer.  E 
essa  tese  não  é  nem  deles,  é 
nossa.  Você  baixar  o  ISS,  em 
si,  não  leva  a  nada.  É  preciso 
criar  as  condições  para  a 


produção  se  desenvolver.  Se 
você  simplesmente  baixar  o 
ISS,  todo  mundo  vai  mudar 
o  escritório.  O  que  é  preciso 
é  fazer  obras  estruturais  e 
investimentos.  Nós  já  cuida- 
mos da  zona  leste.  Muito. 
Na  prefeitura  e  no  Estado.  A 
Jacu-Pêssego,  ela  comunica 
Guarulhos  com  o  ABC.  É  es- 
sencial para  a  abertura  da 
zona  leste.  Outra  obra  im- 
portante foi  a  Nova  Margi- 
nal, que  aliviou  muito.  O  ex- 
presso Tiradentes,  que  na 
verdade  é  uma  continuação 
do  metro.  Nós  já  levamos 
para  a  Vila  Prudente  e  vai 
chegar  até  a  Cidade  Tira- 
dentes. Vai  demorar  ainda, 
mas  é  crucial. 

A  prefeitura  hoje  é 
capaz  de  fiscalizar? 

Tem  um  gargalo  hoje  na 
prefeitura.  O  que  temos  que 
fazer  é  aumentar  ao  infinito 
a  informatização  de  tudo  o 
que  puder  ser  fiscalizado. 
Como  é  hoje  já  no  campo 
das  notas  fiscais.  Modéstia  à 
parte,  eu  fiz  uma  contribui- 
ção fundamental  na  prefei- 
tura, com  a  nota  fiscal  ele- 
trônica  -  que  hoje  virou  No- 
ta Fiscal  Paulistana  -  e  com 
a  Nota  Fiscal  Paulista,  com  o 
que  trouxemos  600  mil  es- 
tabelecimentos para  a  for- 
malidade. No  caso  de  apro- 
vação de  plantas,  por  exem- 
plo. O  saco  de  pancada  é  a 
Secretaria  do  Verde.  Mas 
ela,  coitada,  recebe  no  final. 
Você  tem  que  fazer  um  bal- 
cão único.  Temos  uma  van- 
tagem, que  é  o  fato  de  a  pre- 
feitura atual  já  ter  estudado 
tudo  isso.  É  uma  questão  de 
tomar  as  últimas  providên- 
cias para  implantar,  que  é  o 
que  eu  quero  fazer. 

E  questões  como  o  lixo, 
entulho,  silêncio  urbano? 

Nos  bairros  residenciais  há 
um  preconceito  contra  ser- 
viços. Eu  moro  no  Alto  de 
Pinheiros.  Eu  gostaria  que 
lá  tivessem  restaurantes,  sa- 
be? Nem  todo  estabeleci- 
mento solta  fumaça,  nem 
todo  faz  barulho. 

Os  moradores  não  são  contra 
serviços,  são  contra  os  servi- 
ços que  estão  mal  dimensio- 
nados em  relação  a  geração 
de  lixo,  geração  de  trânsito, 
barulho...  Ê  isso  o  que  a  prefei- 
tura não  consegue  fiscalizar  e 
não  consegue  responder... 
Porque  tem  o  fator  huma- 
no, mesmo  sem  corrupção. 
Aí  é  a  chamada  zeladoria. 
Calçada,  praça,  ruído,  cortes 
de  árvore.  Você  sabe  o  que 
mais  atrasa  em  São  Paulo? 
Corte  de  árvore. 

E  a  gente  sempre  escuta  que  a 
culpa  é  da  Eletropaulo... 

A  culpa  é  dela  sem  dúvida 
nenhuma.  A  AES-Eletropau- 
lo  funciona  muito  mal  na  ci- 


dade de  São  Paulo.  A  res- 
ponsabilidade número  1 
por  faróis  que  encrencam 
durante  a  chuva  é  da  Eletro- 
paulo. O  farol,  quando  in- 
terrompe o  fornecimento 
de  energia  por  um  segundo, 
ele  fica  biruta.  Tinha  que  ter 
um  gerador  alternativo.  Na- 
da de  outro  mundo...  A  Ele- 
tropaulo não  faz.  Ela  está 
comandada  por  uma  em- 
presa norte-americana  em 
má  situação  e  inepta. 

Qual  é  a  solução? 

A  Eletropaulo  é  praticamen- 
te de  propriedade  do 
BNDES.  Poderia  incorporar 
gestores  que  tenham  a  ver 
com  a  cidade.  A  Eletropaulo 
minimiza  investimentos 
porque  a  AES  precisa  de  di- 
nheiro lá  fora.  Então  o  crité- 
rio deles  é  a  empresa  não 
quebrar  e  ter  saúde  lá  fora. 
Isso  a  custa  de  bons  servi- 
ços, inclusive  os  de  São  Pau- 
lo. Eu  vou  demandar  a  mu- 
dança do  controle  acionário 


da  Eletropaulo,  que  está  nas 
mãos  do  BNDES.  O  controle 
da  gestão.  Isso  é  essencial 
para  a  cidade.  É  evidente 
que  quem  tem  condição 
executiva  para  cortar  árvo- 
res é  a  Eletropaulo.  O  poder 
público  para  cortar  é  inefi- 
ciente. Demora  dois  anos 
para  cortar  uma  árvore.  A 
coisa  tem  que  ser  radical. 

E  o  centro? 

Tem  que  adensar.  Você  tem 
que  fazer  o  máximo  dentro 
do  espaço.  Na  avenida  Tira- 
dentes, por  exemplo,  tem 
que  fazer  prédio  e  não  po- 
de. Essa  é  outra  questão, 
que  é  o  plano  diretor  e  a  lei 
de  uso  do  solo.  No  Ipiranga, 
você  tem  a  avenida  Dom  Pe- 
dro. Tem  o  Cambuci,  Acli- 
mação, Liberdade.  Nós  va- 
mos fazer  lá  uma  bela  ope- 
ração urbana.  E  é  muito 
bom  que  o  pessoal  do  Kas- 
sab tenha  trabalhado  nisso. 
Ele  tem  técnicos,  projetos 
bons,  e  nós  vamos  aprovei- 


tar. Agora,  sempre  dentro 
do  conceito  que  eu  defendo, 
que  cidade  segura  é  cidade 
diversificada.  Nova  York  faz 
isso  e  não  tem  porquê  a 
gente  não  conseguir  fazer. 
Eu  acho  que  tem  que  ter 
prédio  comercial  junto  com 
moradia,  eu  acho  que  tem 
que  ter.  Em  Berlim  é  assim. 
Paris  é  assim,  em  Londres  é 
assim,  Nova  York...  Por  que 
São  Paulo  não  pode  ser? 
Buenos  Aires  é  assim. 

Qual  será  a  sua  relação  com  os 
subprefeitos?  Tem  candidato 
falando  até  em  eleição  direta 
nas  subprefeituras... 

Eu  sou  contra.  A  eleição  é 
para  eleger  o  prefeito.  A 
subprefeitura  tem  que  ter 
capacidade  executiva,  tem 
que  fazer  bem  uma  coisa 
que  é  menosprezada,  que  é 
a  zeladoria.  Agora,  as  gran- 
des decisões  são  feitas  pelo 
prefeito.  O  que  vou  fazer  é 
pegar  duas  ou  três  subpre- 
feituras, colocar  técnicos  de 


fora  para  examinar  tudo 
que  pode  ser  mais  benfeito, 
na  base  das  metas.  E  aí  eu 
vejo  tudo  que  eu  tenho  que 
fazer  internamente  para 
chegar  a  isso.  Vou  investir 
na  eficiência  da  subprefeitu- 
ra, inclusive  em  neurónios. 

Quais  são  as  suas  propostas 
para  melhorar  o  trânsito? 

Tenho  um  número  aqui  que 
eu  quero  dar.  Dados  da  CET. 
Média  anual  de  congestio- 
namento na  cidade.  Em 
2005:  o  pico  era  77  km  pela 
manhã  e  116  km  à  tarde.  A 
média  da  manhã  aumentou 
de  77  km  para  80  km  em 
2011.  E  a  da  tarde  caiu  para 
108  km.  A  frota  no  Estado 
aumentou  53%  -  na  capital 
deve  ter  sido  a  média,  ou 
um  pouco  mais  baixa  que 
no  Estado.  A  de  motos, 
150%.  Enquanto  São  Paulo 
não  tiver  uma  teia  de  ara- 
nha de  trilhos  embaixo  da 
cidade,  vamos  ter  o  trânsito 
altamente  insatisfatório  e 
antieconômico.  Essa  é  uma 
questão  de  médio  e  longo 
prazos  que  eu  acho  que  vai 
acontecer,  até  pelo  nível  de 
investimento  que  está  ten- 
do. Metro  e  CPTM  nunca  es- 
tiveram tão  cheios.  Parado- 
xalmente, porque  só  no 
meu  governo  nós  aumenta- 
mos 17  km.  Foram  15  esta- 
ções novas,  sem  contar  as 
reformas  das  estações  da 
CPTM.  Por  que  os  trens  es- 
tão mais  cheios?  Porque  ca- 
da linha  nova  atrai  mais 
gente.  É  como  saúde:  a  de- 
manda sempre  cresce  à 
frente.  A  médio  prazo,  es- 
tou otimista,  porque  você 
tem  linha  5,  linha  6,  a  linha 
2  até  Tiradentes,  a  linha  ou- 
ro, tem  várias  coisas  meio 
interurbanas,  para  o  ABC... 
Um  segundo  ponto  são  os 
ônibus,  que  têm  um  papel- 
chave  e  vão  continuar  ten- 
do. A  nossa  ideia  é  esticar  o 
monotrilho  zona  sul  aden- 
tro. Tem  o  monotrilho  para 
Cidade  Tiradentes.  Acho 
que  tem  que  ter  o  monotri- 
lho para  a  zona  norte,  que  é 
grande  o  suficiente  para  ter 
uma  paralela. 

Por  que  São  Paulo  ainda  não 
tem  semáforos  inteligentes? 

Os  semáforos  têm  sistemas 
diferentes,  não  integrados. 
Uma  coisa  que  quero  arru- 
mar são  os  faróis.  Quero  ter 
farol  que,  mesmo  na  tem- 
pestade, funcione.  Em  dia 
de  chuva  isso  para  a  cidade. 

E  pedágio  urbano? 

Sou  contra.  Sou  contra  por- 
que você  tem  que  ter  um 
sistema  de  transporte  bom. 

O  rodízio  fica  como  está? 

Até  segunda  ordem,  fica  co- 
mo está.  Não  tenho  ne- 
nhum plano  a  esse  respeito. 
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Estados  ainda  não 
têm  plano  para  lixo 

o  Cidades  também  não  estão  preparadas,  segundo  ministério  O  A  partir 
do  dia  2,  quem  não  tiver  concluído  plano  ficará  sem  recursos  federais 


NILTON  CARDIN/  FOLHA  PRESS 


Apesar  do  prazo  para  a  con- 
clusão do  Plano  de  Gestão 
de  Resíduos  Sólidos  estar 
nos  últimos  dias,  a  maioria 
dos  Estados  e  municípios 
brasileiros  ainda  não  elabo- 
rou o  projeto.  A  partir  de  2 
de  agosto,  a  cidade  que  não 
tiver  o  planejamento  ade- 
quado para  o  manejo  do  li- 
xo ficará  impedida  de  soli- 
citar recursos  federais  para 
limpeza  urbana. 

De  acordo  com  o  Minis- 
tério do  Meio  Ambiente, 
até  agora  foram  registrados 
apenas  47  pedidos  de  verba 
para  a  elaboração  dos  pla- 
nos. Porém,  o  número  não 
significa  que  só  estes  locias 
têm  um  plano,  já  que  Esta- 
dos e  cidades  não  são  obri- 
gados a  pedir  auxílio  da 
União  para  elaborar  os  pro- 
jetos.  Mesmo  assim,  a  pasta 
acredita  que  o  interesse  pe- 
la criação  dos  planos  de 
gestão  é  muito  baixo. 

Pela  lei  que  institui  a  Po- 
lítica Nacional  de  Resíduos 
Sólidos,  as  cidades  e  Esta- 


47 


é  o  número  de  pedidos 
que  o  Ministério  do 
Meio  Ambiente 
recebeu  até  agora  para 
auxiliar  no  projeto. 

dos  tiveram  dois  anos  para 
construir  seus  planos  de 
tratamento  do  lixo.  Estados 
e  municípios  que  não  se- 
guirem a  legislação  serão 
punidos. 

"Segundo  a  legislação, 
até  2014  devem  ser  elimi- 
nados todos  os  lixões  do 
Brasil.  As  cidades  e  estados 
que  não  tiverem  plano  de 
gestão  não  vão  poder  solici- 
tar recursos  para  fazer  is- 
so", afirmou  Saburo  Taka- 
hashi,  gerente  de  projetos 
da  Secretaria  de  Recursos 
Hídricos  e  Ambiente  Urba- 
no do  Ministério  do  Meio 
Ambiente,  em  entrevista  à 
Agência  Brasil. 

Takahashi  reconhece. 


Lixões  serão  eliminados  ate  2014,  segundo  a  legislação  .  » 


porém,  que  a  verba  disponí- 
vel para  ajudar  na  elabora- 
ção dos  planos  é  escassa.  No 
ano  passado,  foram  destina- 
dos R$  42  milhões.  Destes, 
R$  36  milhões  foram  usa- 
dos. Este  ano,  o  governo 
não  disponibilizou  nenhum 
recurso.  Apenas  liberou  os 
R$  6  milhões  que  não  ha- 
viam sido  usados  em  2011. 

o  representante  ressal- 
ta, no  entanto,  que  o  mi- 
nistério fez  um  manual  de 
orientação  e  firmou  convé- 
nio com  a  e-Clay,  institui- 
ção de  educação  a  distância 


que  pode  treinar  gratuita- 
mente gestores  para  a  cria- 
ção dos  planos. 

o  presidente  da  CNM 
(Confederação  Nacional 
dos  Municípios),  Paulo  Zi- 
luldoski,  criticou  a  falta  de 
auxílio  financeiro.  Segun- 
do ele,  são  necessários  R$ 
70  bilhões  para  transfor- 
mar todos  os  lixões  em 
aterros  sanitários  até  2014. 

A  estimativa  da  CNM  é 
de  que  mais  de  50%  das  ci- 
dades brasileiras  ainda  não 
elaboraram  os  planos  de 
gestão  de  resíduos.  #  metro 


Comissão  da  Verdade  só  acumula  arquivos 


Criada  em  16  de  maio  pela 
presidente  Dilma  Rousseff,  a 
Comissão  da  Verdade  conse- 
guiu apenas  reunir  tonela- 
das de  documentação  nos 
primeiros  dois  meses  de  tra- 
balho. Nos  encontros,  pro- 
movidos a  cada  15  dias,  hou- 
ve apenas  um  depoimento, 
do  ex-delegado  do  Dops  (De- 


partamento de  Ordem  Polí- 
tica e  Social)  Cláudio  Antô- 
nio Nogueira  Guerra. 

A  indefinição  sobre  os  ri- 
tos de  trabalho  foi  causada 
pela  demora  em  publicar  o 
decreto  com  o  regimento 
interno. 

A  partir  desta  semana, 
14  assessores  começam  a 


auxiliar  os  sete  integrantes 
da  comissão.  Serão  monta- 
das duas  subcomissões.  A 
primeira  cuidará  da  monta- 
gem do  catálogo  de  infor- 
mações e  da  sistematização 
dos  documentos.  Será  o 
Acervo  em  homenagem  à 
memória  e  à  verdade  histó- 
rica'. Um  segundo  grupo  fi- 


SEXO  .PrcíMbÍ 


TRAZ  FELICIDADE! 
SEJA  MAIS  FELIZ! 

Problemas  de  Ereçào,  / 
Ejaculação  Rápida? 

I  Tratamento^  persúnaNí adensei e 
^  aiEGrflo  com  a  sua  n@ceEsldâde. 
« 

;    Exames  realizados  na  Hoía. 

t 

I    Salas  de  i^spera  i  ndEuiduaís. 

E 

t  PríuacidacfB  total. 


CLiniCAL  Center 

4005-1110 

Ligueeinforme-se 
sem  cpíTipromisso! 

^  20  mil 

pacientes 
atendidos. 


&    Profissionais  especiak^zados 


Saa  Paulo  ^  Rio  de  Janeiro  -  Curitiba 


cará  responsável  pelo  aten- 
dimento ao  público,  locali- 
zação de  pessoas  e  coleta 
de  depoimentos.  As  reu- 
niões passarão  a  ser  públi- 
cas. Só  serão  fechadas 
quando  houver  discussões 
que  possam  comprometer 
a  honra  e  a  privacidade  dos 
envolvidos.  •  metro  brasília 


Rocinha  vai 
ganhar 
parque 
ecológico 

Uma  das  maiores  favelas  da 
América  Latina,  a  Rocinha 
vai  ganhar  um  parque  eco- 
lógico. Ao  custo  de  R$  24 
milhões,  oriundo  do  Fecam 
(Fundo  Estadual  de  Conser- 
vação Ambiental  e  Desen- 
volvimento Urbano),  o  pro- 
jeto tem  como  objetivo 
preservar  a  área  verde  da 
região.  A  previsão  é  que  o 
espaço  seja  inaugurado  em 
dezembro.  •  metro  rio 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


DILMA  PODE  REPENSAR 
RELAÇÃO  COM  O  PARA- 
GUAI. O  vexame  da  políti- 
ca externa  brasileira,  rea- 
gindo ao  impeachment  do 
ex-presidente  Fernando 
Lugo,  acendeu  luz  amare- 
la no  Planalto:  a  retirada 
do  embaixador,  a  exclusão 
do  Paraguai  do  Mercosul  e 
a  constatação  de  que  o 
próprio  Lugo  admitiu  a  le- 
galidade de  sua  saída,  po- 
derão aliviar  pendências 
com  o  vizinho,  de  olho  no 
mercado  chinês  e  nas  pro- 
metidas parcerias  do  Para- 
guai com  a  União  Euro- 
peia e  EUA. 

FEZ-SE  A  LUZ.  Além  das 
parcerias  comerciais,  en- 
tram também  na  balança 
a  parceria  estratégica 
com  Itaipu  Binacional  e  o 
combate  ao  crime  na 
fronteira. 

EL  COMANDANTE.  O  gover- 
no concluiu  que  "foi  mal" 
a  ruidosa  insensatez  do 
assessor  top-top  da  Presi- 
dência, Marco  Aurélio 
Garcia,  comandante  da 
trapalhada. 

OS  TRAPALHÕES.  O  gover- 
no estaria  até  topando 
confrontação  com  os  par- 
ceiros na  ação  desastra- 
da: os  presidentes  Kirch- 
ner (Argentina)  e  Mujica 
(Uruguai). 

MAROLA*.  Líder  do  PSD, 
Guilherme  Campos  (SP) 
diz  que  "é  marola"  a  pro- 
messa do  governador 
Eduardo  Campos  (PE)  de 
que  o  PSB  não  disputará  a 
Presidência  da  Câmara. 
Para  ele,  o  tema  voltará  à 
tona  após  as  eleições,  já 
com  nomes  fortes  -  Már- 
cio França  e  Júlio  Delgado. 


"Não  vou 
passar  o  resto  do 
mandato  dando 
explicação." 

CIRO  NOGUEIRA  (PP-PI),  SOBRE 
DEMISSÃO  DE  ASSESSORA  QUE 
APARECE  EM  VÍDEO  DE  SEXO 


OLHO  EM  2014. 0  deputado 
Fernando  Francischini 
(PR)  deixou  o  PSDB  para 
ingressar  em  nova  legen- 
da: o  Partido  Ecológico  Na- 
cional (PEN).  A  ideia,  se- 
gundo ele,  é  enfrentar 
eleição  majoritária  sem 
depender  de  legenda. 

CONTA  OUTRA.  Hugo  Chá- 
vez  comemorou  no  Twit- 
ter  a  entrada  do  país  no 
Mercosul:  "Eso  sí  es  lo 
nu  evo!  Uma  nueva  Vene- 
zuela, uma  nueva  geopo- 
lítica". 


REUTERS/JORGE  SILVA 


PODER  SEM  PUDOR 

Pavio  curtíssimo 


Adhémar  de  Barros 
estava  sempre  às 
voltas  com  repórte- 
res e  suas  pergun- 
tas nem  sempre  com- 
preendidas. Na  campanha 
presidencial  de  1960,  du- 
rante uma  coletiva,  um 
jornalista  perguntou  se  a 
sua  candidatura,  no  fun- 
do, não  beneficiaria  a  de 
Jânio  Quadros  (UDN).  Ad- 


hémar não  suportou  a 
provocação.  Arrancou  o 
microfone  das  mãos  do 
repórter  e  afirmou: 

-  Primeiro,  não  permi- 
to que  pronuncie  o  nome 
do  demónio  na  minha 
frente.  E  depois,  como 
médico,  posso  dizer  que  o 
senhor  é  um  débil  men- 
tal. 

E  encerrou  a  entrevista. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


VENHA  PARA  A  MAIOR 
COMUNIDADE  PRÉ 


DD  BRASIL 


A  TIM  está  vendendo  seus  chips  normalmentE  em  todo 

□  Estado  de  San  Paula.  E  o  Infimty  continua  sendo  ilimitado 

de  verdade  e  sem  pegadinhas.  Com  eie,  você  fala  por  R$  0,25 

a  chamada  ilimitada  com  qualquer  TIM  do  Brasil. 

Além  dissOr  envia  torpedos  para  qualquer  operadora 

e  navega  ilimitado  na  internet  por  apenas  R$  0,50 

o  dia  cada  serviço.  Enquanto  você  aproveita  as  melhores 

ofertas  de  telefonia  movei,  a  TIM  continua  investindo 

na  qualidade  rio  sinal  e  do  atendimento. 


FAÇA  PARTE  DESTA  COMUNIDADE. 
VENHA  PARA  A  TIM. 


TÍM 


Você,  sem  fronteiras. 


f«i  ^er  i  m^zMíi  das  alfílis  e  o  ptíiatú  ús  validade  dESíES  benEFloos  e  das  VAlnreSn    es5E  □  sitf  www.llmLcaiiLbr. 
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PEC  dos  empregados 
vai  pesar  aos  patrões 

o  Auditor  trabalhista  prevê  que  custos  serão,  pelo  menos,  9,33%  maiores 


JAMES  FRENCH  /  IMAGE  SOURCE / FOLHAPRESS 


JOE  RAEDLE / GETTY IMAGES 


Quem  conta  com  o  traba- 
lho de  uma  empregada  do- 
méstica pode  preparar  o 
bolso.  Tramita  em  uma  co- 
missão especial  da  Câmara 
uma  PEC  (Proposta  de 
Emenda  à  Constituição) 
que  equipara  os  direitos 
dessas  trabalhadoras  aos 
dos  que  são  protegidos  pela 
CLT.  Caso  seja  aprovada,  a 
lei  vai  encarecer  os  custos 
dos  empregadores  em,  pelo 
menos,  9,33%,  segundo  um 
levantamento  feito  pelo  au- 
ditor Carlos  Alberto  Tavei- 
ra, colaborador  da  Devout 
Auditoria  e  Contabilidade. 

Conforme  o  texto  da 
PEC,  os  empregados  domés- 
ticos terão  acesso  a  direitos 
como  o  FGTS,  o  seguro-de- 
semprego,  a  hora  extra  e  o 
adicional  noturno.  Taveira 
fez  um  cálculo  básico,  su- 
pondo uma  trabalhadora 
que  ganha  R$  700  e  que  tra- 
balha, no  máximo  40  horas 
semanais  (veja  quadro  ao  la- 
do). Mas  esse  valor  pode 
ser  muito  maior,  caso  a 
funcionária  faça  horas  ex- 
tras, por  exemplo. 

A  proposta  já  gerou  in- 
tensos debates  entre  o  sin- 
dicato da  categoria  e  o  dos 


►  Lei  valerá  para  todos  os  | 
trabalhadores  domésticos 


patrões,  que  prevê  uma  on- 
da de  demissões  com  a 
aprovação  da  PEC.  O  audi- 
tor Carlos  Taveira  aposta  no 
aumento  expressivo  da  in- 
formalidade, até  que  os  em- 
pregadores se  adaptem  à 
nova  realidade. 

"Quem  não  tiver  condi- 
ções de  sustentar  essa  nova 
conta  vai  considerar  a  possi- 
bilidade adotar  o  serviço  das 
diaristas",  afirma.  Ele  lem- 
bra, porém,  que  decisões  ju- 
diciais recentes  já  conside- 
ram o  vínculo  empregatício 
quando  a  trabalhadora  vai 
ao  emprego  mais  de  duas 
vezes  por  semana. 

Ainda   assim,  Taveira 


Compare 


Como  ficarão  os  gastos  do  empregador 
com  uma  doméstica  que  ganha  R$  700 
mensais  (sem  contar  adicionais) 


SITUAÇÃO 

0  QUE  ESTÁ  incluído 

TOTAIS 

Custo  mensal 

Hoje 

Sálario,  vale-transporte*  e  INSS  (20%) 

R$960 

Com  a  PEC 

^  ^  .  FGTS  (8%)  e  provisão  FGTS 
para  eventual  demissão  (3,2%) 

R$1.038,40 

Custo  com  as  férias 

Hoje 

Salário + 1/3  de  férias  e  INSS  (20%) 

R$1.120 

Com  a  PEC 

^  FGTS  (8%)  e  provisão  FGTS 
para  eventual  demissão  (3,2%) 

R$  1.224,53 

Custo  13-  salário 

Hoje 

Sálario,  vale-transporte*  e  INSS  (20%) 

R$840 

Com  a  PEC 

FGTS  (8%)  e  provisão  FGTS 
para  eventual  demissão  (3,2%) 

R$918,40 

Total  anual  hoje 


Total  anual  com  a  PEC     |  Aumento  de 


R$12.520  R$13.565,33  -9,33% 


acredita  que  as  famílias  vão 
se  adaptar  à  nova  lei,  que 
tem  grandes  chances  de  ser 
aprovada  nos  próximos  me- 
ses. "As  mães  deixam  seus 
filhos  em  casa  e,  muitas  ve- 
zes, a  empregada  é  a  pessoa 
de  confiança  para  cuidar 
das  crianças",  observa. 

O  Brasil  tem  cerca  de  7,2 
milhões    de  domésticas. 


Muitas  se  beneficiarão  com 
a  PEC,  mas  um  grande  con- 
tingente seguirá  na  infor- 
malidade, aposta  o  auditor. 
Com  as  regras  atuais,  mais 
brandas,  já  á  dois  terços  de- 
las na  ilegalidade. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Crise  faz 
dólar  fechar 
em  alta 

A  moeda  norte-americana 
encerrou  a  semana  passa- 
da cotada  a  R$  2,02,  alta  de 
0,49%.  O  avanço  ocorreu 
após  uma  série  de  quedas 
registradas  até  a  última 
quinta-feira. 

A  valorização  foi  causada 
pela  crise  internacional.  O 
mercado  europeu  segue  ten- 
so após  o  anúncio  do  resgate 
à  Espanha.  Além  de  encare- 
cer o  dólar,  o  nervosismo 
derrubou  as  bolsas.  •  metro 


►  Operadoras  investiram  pouco  nas  redes,  diz  Anatei 


J 


Punição  à  Claro 
começa  hoje 


Começa  a  valer  hoje  a  puni- 
ção aplicada  pela  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Teleco- 
municações) às  operadoras 
de  telefonia  celular.  Em  São 
Paulo,  a  única  que  está  sus- 
pensa é  a  Claro.  A  compa- 
nhia está  impedida  de  ven- 
der chips  até  que  apresente 
um  plano  de  investimentos 
para  a  melhoria  da  rede  no 
Estado.  O  planejamento  de- 
ve ser  aprovado  pela  Anatei. 

Além  de  São  Paulo,  a  Cla- 
ro não  poderá  aceitar  novos 
clientes  em  Sergipe  e  em 
Santa  Catarina.  A  Tim  e  a  Oi 


'Hl 


também  foram  punidas  ~  a 
primeira  não  deve  vender 
chips  em  18  estados  e  no 
Distrito  Federal.  A  Oi  está 
impedida  em  cinco  estados. 

Na  sexta-feira,  a  Tim  en- 
trou com  um  mandado  de 
segurança  para  tentar  bar- 
rar a  punição.  Uma  fonte  da 
Anatei  disse  à  agência  Reu- 
ters que  havia  conversas  so- 
bre a  precariedade  da  rede 
há  um  ano.  "Eles  não  foram 
supreendidos.  Talvez  achas- 
sem que  não  fôssemos  to- 
mar essa  medida",  comen- 
tou. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


10 

REAIS 


BANCO  CENTRAL  /  DIVULGAÇÃO 


BC  lança  cédulas 
de  R$  10  e  de  R$  20 


A  partir  de  hoje,  entram  em 
circulação  as  novas  cédulas 
de  R$  10  e  de  R$  20.  De 
acordo  com  o  BC  (Banco 
Central),  as  notas  foram 
criadas  para  incluir  elemen- 
tos antifalsificação  mais 
modernos  e  para  aumentar 
a  acessibilidade  a  pessoas 


com  deficiência  visual. 

O  lançamento  faz  parte 
de  um  calendário  do  BC, 
que  prevê,  ainda,  a  troca 
das  cédulas  de  R$  5  e  de  R$ 
2  no  ano  que  vem.  As  notas 
velhas  continuam  valendo 
e  serão  trocadas  à  medidas 
que  se  desgastarem.  #  metro 


Serasa  tem  f eírão  para  endividados 


A  Serasa  Experian  promo- 
ve, de  amanhã  a  sábado, 
um  grande  feirão  para  a  re- 
negociação de  dívidas.  O 
evento  será  realizado  na 
Expo  Barra  Funda,  próxi- 


mo ao  Metro  Barra  Funda, 
e  terá  a  participação  de  oi- 
to instituições. 

A  organização  do  evento 
foi  motivada  pelo  aumento 
da  inadimplência  do  consu- 


midor, que  cresceu  19,1% 
no  primeiro  semestre  em 
relação  ao  mesmo  período 
do  ano  passado.  São  espera- 
das entre  40  mil  e  60  mil 
pessoas.  #metro  com  agências 


SAÚDE  SEXUAL  MASCULINA 

"'à  Memher  of  American  Academy  of  Antí-AgÉng 
Medicine  (A^M); 

^  Mestre    pela    Escola    Paulista   de   Medicina  - 
UNIFESP; 

^  Título  de  especialista  pelo  Conselho  Federal  de 
Medicina; 

"1!  Membro  da  Soe  Brasileira  de  Laser  err>  Medicina  e 
Dr.  Xerxes  Tcledo  Jr  Cirurgia. 

Disfunção  Erétil 
Ejaculação  Precoce 
Distúrbios  Hormonais 
Perda  da  Libido 


DUOMO 


11 3129-4303 


www.clmicaduomoxoní^.br 
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Walmart 


No  Walmart  sua  Restituição  do 
Imposto  de  Renda  rende  muito  mais. 


PREÇOS  VÁUDOS  POR 


Brilhante  é  excelente 


tanto  para  roupas  brancas  I 

quanto 

COLORIDAS 

Concentradi^ 


*  Central  de  Relacionamento  com  o  Cliente:  0800-70550sa  ou  wa1marteuoce@wal-mart.corn. 

Os  fireçQS  cHadcis  neste  Einpr^^  -^d  em  et  và\\úú$  de  23  a  29[^ÒT/2ai2  au  i^ní\uBnXo  úumítm  u&  g51dií\ius.  prEvaleceriLfa  a  qui^  uíarr^í  pnmE\w^  Eiara  ds  lojaã  TtiãnetoiíRdãâ.  f^arãnliniDS  ã  quantidade 
niininoiA  10  unMades  por  laja,  das  proclutíís  ^qiii  anunciJidíSp  na  data  do  Mm  ífn  vaNdadí?  des^i  imprasso.  Nãu  vendemos  pur  atacado.  Quíin(idade-6  liinítadiís.  Fotijs  iíu^tratrvas.  Lojías  o  liçirâripsrGRMIUE 
SP  -  Ar^csmluva  ^Hi]  \i     das  m  as      Sáb  das  Sh  ã$  24}i  c  iPc^m^Fgf  das  8h  ãs       -  IndíonápdUs  Seg  a  5^)^  das  7h  âs  23h,  Sâb  e  Dom  tf  as  ah  âs      -  O&rfsCQ  Seg  a      das  eri  as  Porn  das 

&  às  2a  -  Pa^aenibtJ  Sqs  a  Sàb  cias  Sti  às  23h  (Donk/Fer  d^  ãs  22h)  -  Sanio  Andtl  Seg  a  Sáb  das  Sti  ãs  2:tri  (Dom^Fer  das  ah  ãs  22h)  -  Barnardo  do  Campo  d^  7h  às  24Fi  -  Shop,  Ccnlral  Plaia  das 
ân  ás  -  Tambdté  S^g  a  Sâb  d^is  B)^  24ít  (Oanuf  er  das  ali  âa  2zn)  -  MúmmbI  Seo  a  Sáb  das  ah  ás  23h  (Oani/f  er  das  âh  as  -  VL  Guilherme  Sey  a  Sáb  das  ãh  ás  ^^h  (Dofíi/Fer  das  8h  as  ZM  -  VL 
L^ppoMSnã  das  3h     23h  -  Wâshínglan  Luis  i:^  7^  b  24h  -  Ênarulhcs  Sep   Sèjc  d^  Sh     2911,  Sàb  e  Dam  22h  -  firanjj  Vtána  Seg  «t  Sáb  das     ás  23:30J1  {Eiom/F^r  das  Qh  à$  22h). 
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Atirador  dos  EUA 

agiu  só,  diz  polícia 

O  Oficiais  dizem  que  James  Holmes  planejou  assassinatos  por  2  meses 
O  Ex-estudante  de  medicina  continua  a  afirmar  que  é  o  'Coringa' 


UMIT  BEKTAS  /  REUTERS 


James  Holmes,  o  jovem  que 
matou  12  pessoas  em  um 
cinema  da  cidade  de  Auro- 
ra, no  Estado  do  Colorado, 
agiu  sozinho,  segundo  as 
investigações  da  polícia.  O 
ex-estudante  de  medicina 
também  continua  susten- 
tando ser  o  Coringa,  o  vilão 
do  filme  "Batman".  Fontes 
da  penitenciária  em  que  ele 
está  detido  disseram  à  im- 
prensa norte-americana 
que  Holmes  não  demonstra 
remorso  pelo  crime. 

"Vamos  dizer  que  ele 
ainda  não  mostrou  ne- 
nhum remorso  pelo  que 
fez.  Ele  acha  que  está 
atuando  em  um  filme", 
contou  um  policial  ao  site 
"Daily  News".  "Ele  está 
cuspindo  em  tudo.  O  cara 


é  maluco",  acrescentou. 

Holmes  entrou  em  uma 
sala  de  cinema  onde  passa- 
va a  estreia  do  filme  "Bat- 
man, o  Cavaleiro  das  Trevas 
Ressurge"  na  madrugada  de 
sexta-feira.  Ele  lançou  bom- 
bas de  gás  e  atirou  na  pla- 
teia. Doze  pessoas  morre- 
ram e  58  ficaram  feridas 
(uma  dezena  delas  em  esta- 
do grave).  Ao  ser  preso,  ele 
disse  ter  agido  como  o  ini- 
migo de  "Batman". 

No  sábado,  a  polícia  de- 
sarmou explosivos  que  esta- 
vam na  casa  de  Holmes.  Os 
agentes  ficaram  impressio- 
nados com  a  quantidade  de 
arsenal  destruitivo  que  ha- 
via no  apartamento. 

Holmes  era  estudante  de 
medicina  até  o  mês  passado. 


SHANNON  STAPLETON  /  REUTERS 

mm 


Em  um  vídeo  exibido  pela 
emissora  ABC,  ele  aparece 
apresentando  um  trabalho 
académico.  Mesmo  nervoso, 
Holmes  demonstra  ter  do- 
mínio sobre  o  assunto. 

A  tragédia  chocou  os  Es- 
tados Unidos.  Ontem,  o  pre- 


sidente Barack  Obama  via- 
jou ao  Colorado  para  visitar 
as  famílias  das  vítimas.  O  lo- 
cal do  massacre  fica  perto 
de  Columbine,  onde,  em 
1999,  dois  estudantes  atira- 
ram e  mataram  colegas  e 
um  professor.  #  metro 


Rebeldes  sírios 
combatem  em  Aleppo 


A  guerra  entre  as  tropas 
leais  ao  ditador  Bashar  Al 
Assad  e  os  opositores  do 
governo  se  intensificou  em 
Aleppo,  no  norte,  a  segun- 
do maior  cidade  da  Síria.  O 
Observatório  Sírio  dos  Di- 
reitos Humanos  reportou 
mais  de  550  mortes  ao  lon- 
go do  fim  de  semana. 

Com  os  combates,  os  re- 
beldes conquistaram  um 
posto  na  fronteira  com  a 
Turquia,  mais  ao  norte  de 
Aleppo,  na  cidade  de  Bab 
Al-Salam.  Um  oficial  turco 
confirmou  a  tomada  de  po- 


der do  lado  sírio.  É  a  tercei- 
ra vez  que  os  opositores 
conseguem  o  controle  de 
um  posto  de  fronteira,  em- 
bora, nas  proximidades 
com  o  Iraque,  o  Exército  sí- 
rio tenha  conseguido  re- 
verter a  situação. 

"Tomar  postos  fronteiri- 
ços não  tem  uma  impor- 
tância estratégica,  mas  tem 
um  impacto  psicológico 
porque  desmoraliza  as  for- 
ças de  Assad",  disse  Paiz 
Amr,  um  brigadeiro  que 
desertou  do  Exército. 
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Noruega  lembra  massacre 


NTB  SCANPIX  / REUTERS 


Os  noruegueses  homena- 
gearam, ontem,  as  77  víti- 
mas do  massacre  da  ilha  de 
Utoeya  e  da  explosão  no 
centro  de  Oslo,  a  capital  do 
país.  O  duplo  atentado 
ocorreu  há  um  ano  pelas 
mãos  do  extremista  Anders 
Breivik,  que  ainda  aguarda 
o  veredicto  do  julgamento. 

Amigos  e  parentes  visita- 
ram a  ilha,  e  a  população 
cobriu  a  lateral  da  catedral 
de  Oslo  com  flores.  A  sen- 
tença de  Breivik  deve  ser 
conhecida  até  o  fim  de 

agosto.  #  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Brasileiros 
abastecem 

paraísos  fiscais 

Levantamento  inédito  da 
Tax  Justice  Network  mostra 
que  os  ricos  brasileiros  so- 
maram, até  2010,  mais  de 
R$  1  trilhão  em  contas  offs- 
hore em  paraísos  fiscais. 
Nesse  tipo  de  conta,  os  go- 
vernos não  têm  nenhum 
controle  ou  forma  de  co- 
brar impostos. 

A  soma  coloca  os  brasi- 
leiros em  quarto  lugar  no 
ranking  da  consultoria, 
atrás  de  China,  Rússia  e  Co- 
réia  do  Sul.  •  metro 


NOVA  UNIDADE  DE  ENSINO 
EINSTEIN  NA  AV.  PAULISTA 

A  medicina  avança  muito  rápido 
e  a  Pós-Graduação  Einstein 
acompanha  essa  evolução* 
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Wilttam  Haryev  descreveu 
pela  primeira  vez  detelhes 
do  sistema  circulatório. 


Ake  Sennínq  realizou 
o  prime  Iro  Implante 
de  marca -passo 
cardíaco^ 


falfe^Nzada 
a  prlmelrB 

cardíaca 
i^botlzdda  da 
América  Latitia. 


NOVA  UNIDADE  -  AV.  PAULISTA,  37  -  15?  ANDAR 

Pró^tima  a  ÊStafo^  de  rmtro  ^  diversos  ^tâbêleclfneBtD^  de  <la  ^td^dt- 
Conflra  no  mapã  abslxo: 


FAÇA  PÓS-GRADUAÇÃO  EINSTEIN 


í  Gorpo  docente  formado  por  profissionais  com  a 
e^íperiêncta  de  um  hospital  que  é  referência 
nacional  e  internacional  em  qualidade. 

t  Mais  de  35  cursos  de  especialização  /afo  sensu  nas 
diversas  áreas  da  medicina,  biomedicinâ, 
enfermagem,  entre  outras. 

Experiência  em  saúde  pública  e  privada. 

t  Acesso  a  tecnologia  de  ponta. 


Oportunidade  de  reconhecimento 
profissional  e  desenvolvjmpnto  da  carreira. 


ExceJênctã  Einstein  a  favor  do  seu  currículo. 
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Elas  são  poderosas 


O  Indicadas  ao  Emmy,  'Veep'  e  'Girls'  estreiam  hoje 
O  Novas  séries  reforçam  presença  feminina  na  televisão 


Com  três  meses  de  atraso, 
duas  das  mais  comentadas 
novidades  da  TV  paga  dos 
Estados  Unidos  estreiam, 
enfim,  no  Brasil.  A  partir 
de  hoje,  a  HBO  exibe 
"Veep"  e  "Girls". 

As  duas  comédias  refor- 
çam uma  tendência  crescen- 
te entre  as  séries  america- 
nas: se  antes  os  papéis  mais 
interessantes  e  de  destaque 
ficavam  com  os  homens,  a 
vez  agora  é  das  mulheres. 

"Veep"  é  a  nova  emprei- 
tada de  Julia  Louis-Dreyfus 
-  a  eterna  Elaine,  de  "Sein- 
feld"  -  após  cinco  bem-su- 
cedidas  temporadas  de  sua 
série  "The  New  Adventures 
ofOld  Christine". 

Dessa  vez,  ela  encarna  Se- 
lma. Meyer,  vice-presidente 
dos  Estados  Unidos,  cujo  dia 
a  dia  é  acompanhado  por 
meio  de  uma  câmera  bisbi- 
Ihoteira  à  la  "The  Office". 

A  graça  da  série  está  em 


brincar  com  a  suposta  in- 
significância do  cargo,  re- 
legado à  sombra  das  ques- 
tões realmente  relevantes, 
com  piadas  ágeis  e  um 
elenco  afinado,  que  inclui 
Tony  Hale  (de  "Arreste d 
Development")  como  as- 
sessor de  Meyer. 

Já  "Girls"  vem  sendo 
apontada  como  uma  "Sex 
and  the  City"  para  a  atual 
geração  de  20  e  poucos  anos 
-  mas  com  bem  menos  gla- 
mour  e  mais  pé  no  chão. 
Produzida  por  Judd  Apatow 
(diretor  de  "O  Virgem  de  40 
Anos")  e  criada,  dirigida  e 
protagonizada  por  Lena  Du- 
nham,  a  série  acompanha  o 
périplo  de  Hannah  para 
conseguir  se  manter  em  No- 
va York  após  ter  a  mesada 
cortada  pelos  pais. 

A  jornada  dela  é  dividida 
com  as  amigas  Jessa,  Mamie 
e  Shosanna,  cada  uma  bem 
diferente  da  outra.  O  que  dá 


personalidade  à  série  é  sua 
alta  dosagem  de  sarcasmo, 
dirigida  a  um  público  que 
facilmente  se  identificaria 
com  as  situações  vividas  por 
alguma  das  personagens. 

Ambas  as  séries  tiveram 
temporadas  curtas,  de  oito 
e  dez  episódios,  respectiva- 
mente, mas  o  sucesso  foi 
tanto  que  elas  já  foram  re- 
novadas. A  boa  repercussão 
também  é  atestada  pela  lis- 
ta de  candidatos  ao  Emmy 
Awards,  revelada  semana 
passada:  as  duas  concorrem 
entre  si  na  como  melhor  co- 
média do  Emmy  Awards  e, 
também,  na  categoria  de 
melhor  atriz.  As  mulheres 
estão  mesmo  com  tudo. 

Hoje,  na  HBO.  "Girls"  às  22h. 
"Veep"  às  22h30. 


AMANDA  QUEIRÓS 
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►  Julia  Louis-Dreyfus  será 
vice-presidente  dos  EUA  na  série  "Veep" 

PERCA  PESO  COM  MOnVAÇÃO 


Todê  caloria  que  ingerimos, 
aiém  áa  que  o  corpo 
consome,  Rcumuta-se 
como  gordura^  Atii/ida^fes 
físicas  Queimam 
cahrias,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  atém 
úe  exorcfcios  físicos,  seguir 
uma  diste  equiiitrade 
com  aiimeníús  certos, 
redu2foáo  porções. 
Associar^doo  I>es0nied 
ao  ssu  regime  e  attvidades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  moiivação 
e  equiifbrío  íuncionâl. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 
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MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 
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i  tá  Homeopatia  Almeida  Prado 

I Sfl  pereistiram  qb  slrttomas,  o  médteQ  deverá  ser  conBultadcKl 

Contra-Indicaçdes;  Hrpers^nstbiíldade  aos  componerstes  da  íérmula. 
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Mulheres  no  comando 


Veja  outras  séries  em  que  elas  detêm  os  papéis 
mais  fortes  e  interessantes 


'Smash' 


Exibida  no  Universal 
Channel 

Katharine  McPhee  e  Megan 
Hilty  encarnam  duas  atrizes 
de  personalidades  opostas 
que  disputam  o  papel  de 
Marilyn  Monroeemum 
musical  da  Broadway 


'TheGoodWife* 


Exibida  no  Universal 
Channel 

Julianna  Marguliesé  Alicia, 
que  retoma  uma  carreira 
de  advogada  há  muito 
abandonada  após  ser 
traída  pelo  marido.  O 
trabalho  garantiu  à  atriz 
um  Emmy  no  ano  passado 


Exibida  no  Studio 
Universal 

Conhecida  por  ter  feito 
"Família  Soprano",  Edie  Falco 
ganhou  um  Emmy  em  2010 
pelo  papel  da  enfermeira 
viciada  em  analgésicos 


^  Aléxis  Taylor  em  show  no  ^  * 

festival  Coachella,  nos  EUA,  em  2010 


KARL  WALTER/GETTY  IMAGES 


Dance  com 
o  Hot  Chip 

O  Grupo  apresenta  *In  Our  Heads' 
para  dominar  o  cenário  eletrônico 


Sexto  disco  de  estúdio  do 
Hot  Chip,  "In  Our  Heads"  - 
lançado  oficialmente  no 
mês  passado  na  Inglaterra  e 
sem  previsão  de  chegar  ao 
Brasil  -  é  o  puro  deleite  aos 
fãs  de  música  electronica 
mais  melódica  e  bem  dan- 
çante, na  linha  de  bandas 
como  o  LCD  Sounsystem. 

O  quinteto  comandado 
pelo  vocalista  Aléxis  Taylor 
acertou  a  mão  mais  uma 
vez,  como  nos  ótimos  "Ma- 
de  In  The  Dark"  (2008),  e 
"On  Life  Stand"  (2010).  O 
mérito  do  grupo  é  de  fazer 
um  eletropop  digno  de  agra- 
dar ao  público  que  se  diver- 
te nas  pistas  de  dança,  mas 


também  aquele  que  quer 
apenas  escutar  um  som  ani- 
mado e  bem  produzido. 

O  álbum  mostra  que  as 
possibilidades  dentro  da 
música  electronica  podem 
ser  muito  bem  preparadas, 
fugindo  de  temas  monote- 
máticos  que  dominam  o  es- 
tilo. Em  "Let  Me  Be  Him" 
aparece  com  clareza  o  house 
music;  em  "Night  and  Day" 
algo  próximo  do  punk  dan- 
çante; e  "Look  At  Where  We 
Are",  uma  balada  singela  pa- 
ra dançar  acompanhado. 

Em  "In  Our  Heads",  o  Hot 
Chip  mostra  que,  no  cená- 
rio eletrônico  atual,  quem 
manda  são  eles.  o  metro 


Pai  de  Amy  Winehouse 
lança  livro  de  memórias 


Há  exato  um  ano  Amy  Wi- 
nehouse foi  encontrada 
morta  em  sua  casa,  em  Lon- 
dres, aos  27  anos.  Para  lem- 
brar a  triste  data  e  também 
os  bons  momentos  ao  lado 
da  filha,  Mitch  Winehouse 
lançou  em  junho,  na  Euro- 
pa, o  livro  "Amy  -  A  histó- 
ria da  cantora  contada  por 
seu  pai",  com  previsão  de 
lançamento  no  Brasil  para 
o  dia  3  de  agosto,  pela  edi- 
tora Record. 

O  livro  é  um  relato  sobre 
a  vida  da  cantora,  desde  sua 
infância  e  o  começo  na  mú- 
sica, até  suas  crises  com  as 
drogas,  tudo  acompanhado 


de  perto  por  Mitch,  que  era 
um  dos  maiores  apoiadores 
na  carreira  da  filha. 

Em  um  dos  relatos  no  li- 
vro, ele  conta  que  o  hit  "Re- 
hab"  foi  composto  em  ape- 
nas três  horas  e  que  a  letra 
surgiu  após  Amy  ter  estado 
no  hospital  por  conta  de  seu 
alcoolismo  e  ela  não  supor- 
tar que  a  família  insistisse 
para  que  fosse  se  tratar  em 
uma  clínica  de  reabilitação. 

A  publicação  ainda  é  um 
excelente  material  de  ima- 
gens, com  muitas  fotos  iné- 
ditas do  acervo  da  família, 
facilmente  catalogadas  por 

Mitch.  o  METRO 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


COM  NOVA  QUEDA  NOS  JUROS 
BÁSICOS,  FUNDOS  Dl  DE  VAREJO 
PAGAM  MENOS  QUE  POUPANÇA 


uem  tem  algum  dinheiro  poupado  e  deseja  apli- 
i  car  de  forma  conservadora,  deve  ficar  atento:  a 
1  Poupança,  mesmo  pagando  um  pouquinho 
menos  com  a  nova  queda  nos  juros  básicos,  vem 
ló  um  "surra"  em  alternativas  tradicionais  como 
Fundos  Dl  e  CDB's,  que  podem  estar  rendendo  ainda 
menos. 

Qualquer  fundo  de  investimento  financeiro  (FIF) 
funciona  essencialmente  assim:  um  administrador 
(banco  ou  administradora  independente)  reúne  diver- 
sos investidores,  compondo  um  certo  patrimônio. 
Então,  o  gestor  (profissional  encarregado  pela  gestão 
do  fundo)  aplicará  estes  recursos  em  certos  ativos  fi- 
nanceiros (chamados  de  "papéis"),  visando  rentabilizar 
e  dar  bom  retorno  aos  quotistas  do  fundo. 

De  acordo  com  as  regras  do  Banco  Central/CVM,  um 
FIF  do  tipo  Dl  só  pode  aplicar  em  papéis  pós-fixados 
muito  seguros  e  conservadores,  como  CDBs  pós-fixa- 
dos de  grandes  bancos,  debêntures  de  sólidas  empre- 
sas, e  títulos  da  dívida  pública  pós-fixados,  como  as 
LFTs  -  Letras  Financeiras  do  Tesouro. 

Na  realidade,  as  LFTs  costumam  compor  3/4  da  car- 
teira de  um  fundo  Dl,  e  elas  remuneram  justamente  a 
taxa  Selic  (taxa  básica),  que  está  hoje  em  8%  ao  ano. 
Imaginando  que  os  outros  ativos  financeiros  do  fundo 
também  paguem  próximo  da  Selic  (já  que  são  simila- 
res no  quesito  segurança),  digamos  que  a  carteira  do 
fundo  pague,  em  média,  estes  8%  brutos  ao  ano  da 
Selic  (0,64%  ao  mês). 

Antes  de  repassar  o  ganho  aos  aplicadores  do  fundo, 
o  administrador  subtrai  sua  taxa  de  administração, 
comumente  de  1%  ao  ano  para  um  fundo  de  varejo 
(com  milhares  de  cotistas),  e  retém  também  o  Im- 
posto de  Renda  de,  por  exemplo,  22,5%  do  ganho 
bruto  (para  o  prazo  de  aplicação  de  até  seis  meses). 

Portanto,  em  termos  líquidos,  a  rentabilidade  deste 
fundo  Dl  ficará  em  5,20%  ao  ano  ou  0,42%  ao  mês.  Já 
a  rentabilidade  da  Caderneta  de  Poupança,  mesmo 
pela  nova  regra,  está  próxima  de  0,50%  ao  mês.  Con- 
clusão: um  fundo  Dl  nestas  condições  -  comuns  no 
mercado  -  pode  vir  a  lhe  bem  pagar  menos. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Sudoku 


Pan  SDlJcionaf  o  Jngn .  ba&ts  pneeficticr  cdíf  núm&físs  de 
1  a  9  as  Unhas  verticais  e  hofizonlals  sem 


  I  você  a  gann. 
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dinheiro 


Leitor  fala 

Violência  da  PM 

Li  a  reportagem  "Três  PMs  são  presos 
por  morte  de  publicitário"  publicada 
no  dia  20  de  julho  no  Metro  e  não 
consigo  acreditar  que  policiais  tão 
bem  treinados  possam  ter  atirado 
simplesmente  por  "confundir"  um 
celular  com  uma  arma.  O 
comandante  da  PM  e  o  governador 
se  manifestaram  e  pediram  desculpas 
à  família,  mas  a  verdade  é  que  nada 
será  capaz  de  consolar  a  morte  de 
uma  pessoa  honesta  (até  que  provem 
o  contrário).  O  caso,  além  de  fazer 
pensar,  faz  com  que  a  população 
fique  com  mais  medo  ainda  de  sair 
nas  ruas,  afinal,  quem  nos  deve 
segurança,  mata. 
Rafael  Cardoso  -  São  Paulo,  SP 


Qual  é  o  maior  medo  que  o  paulista 
sofre  hoje  em  dia  em  São  Paulo,  a 
maior  metrópole  do  país?  Da  sua 
Polícia  Militar,  que  vem 
desempenhando  com  sucesso  sua 
verve  de  esquadrão  da  morte. 
Marcos  Barbosa  -  São  Paulo,  SP 


metr®  Pergunta 

Em  pesquisa  Datafolha,  eleito- 
res deram  nota  4,4  para  a 
administração  do  prefeito 
Gilberto  Kassab  (PSD).  Você 
concorda  com  o  resultado? 

«  i_  ^^Sa  o  Metro  no  Twitter: 

l^y^l^^G^  @jornal_metro 


mi 


@amorinha04:  Plenamente, 
ninguém  em  São  Paulo  viu  nada 
feito,  nesses  últimos  quatro 
anos  só  vemos  proibições,  a 
nota  é  merecida. 

@Kasouza:  Na  minha  opinião, 
deveria  ter  sido  pior. 

@gdr4:  Concordo.  Ele  vem 
piorando  a  cada  dia. 


metr^web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.sp@inetrojornal.coin.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas  ^^eprodução  da  internet 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Assuntos  pedentes  com  pessoas  importantes  e  poderosas 
devem  ser  resolvidos  com  seriedade  e  muito  tato  para 
garantir  o  seu  sucesso  pessoal  nos  próximos  dias. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Fique  mais  disponível,  principalmente  se  você  está 
esperando  novas  alianças  e  acordos  que  dependam  de  mais 
diálogos  para  aumentar  a  sinergia  do  grupo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Momento  de  expectativas  diante  de  situações  que  precisam 
ser  melhor  organizadas  ou  devidamente  lideradas  para  que 
possam  apresentar  resultados  positivos. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Boas  negociações  e  conversas  agradáveis  que  podem  trazer 
novas  oportunidades  para  você.  Mas  tudo  realmente  só 
acontece  com  a  sua  presença  e  participação. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  garimpar  as  companhias  e  ser  mais  exigente  com  as 
pessoas,  você  está  precisando  de  um  retorno  melhor  delas  e 
talvez  seja  preciso  dizer  isso  a  elas. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dependência  de  outras  pessoas  para  poder  atingir  as  suas 
metas,  vai  ser  preciso  realizar  negociações.  O  mesmo  pode 
acontecer  no  amor,  é  preciso  conversar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Picuinhas  atravessando  o  seu  caminho,  não  dê  tanta 
importância  a  coisas  pequenas  que  podem  roubar  o  seu 
bom  humor,  concentre-se  em  manter  o  equilíbrio. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dúvidas  e  inseguranças  entre  o  amor  e  seus  os  negócios, 
procure  a  orientação  de  pessoas  mais  experientes  para 
poder  encontrar  o  seu  ponto  de  equilíbrio. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Novos  objetivos  podem  exigir  conhecimentos  mais  profundos 
e  o  apoio  de  outras  pessoas  para  serem  plenamente  atingidos. 
Explique  detalhadamente  as  suas  ideias. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  exigir  mais  garantias  e  provas  de  que  certas  propostas 
tem  fundamentos  sólidos,  não  dá  de  sair  apostando  em 
qualquer  coisa  que  lhe  apresentarem. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  grande  generosidade,  tenha  cuidado  para  não  ser 
otimista  demais  em  relação  a  oportunidades  e  às  pessoas, 
tente  fazer  as  coisas  com  os  pés  no  chão. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Altruísmo  um  pouco  exagerado,  é  bem  capaz  das  pessoas  não 
entenderem  ou  não  quererem  embarcar  nas  suas  ideias, 
pegue  mais  leve,  seja  menos  sentimentalista.. 
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O  Com  gol  de  Ademilson  aos  50 
segundos,  Tricolor  vence  a  primeira 
sob  o  comando  de  Ney  Franco 


ALMEIDA  ROCHA/FOLHAPRESS 
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campo,  no  entanto,  evita- 
ram que  o  time  passasse  su- 
foco. Até  que  Willian  José, 
no  último  minuto,  marcou 
um  lindo  gol  e  acabou  com 
a  agonia  Tricolor,  o  metro 


►  Ademilson  fez  sua  primeira  partida  como  titular 


No  dia  do  aniversário  de 
Ney  Franco,  o  São  Paulo  deu 
um  belo  presente  ao  seu 
treinador:  sua  primeira  vitó- 
ria no  comando  da  equipe. 
Mesmo  jogando  fora  de  ca- 
sa, pela  IV  rodada  do  Brasi- 
leirão,  o  São  Paulo  não  se  in- 
timidou e  venceu  o  Figuei- 
rense por  2  a  O,  com  gol  re- 
lâmpago de  Ademilson  e  ou- 
tro de  Willian  José  no  final. 

E  a  vitória  começou  a  ser 
construída  logo  aos  50  se- 
gundos de  jogo,  com  gol  de 
Ademilson,  o  que  deu  tran- 
quilidade para  o  Tricolor 
trabalhar  a  posse  de  bola 
durante  a  partida.  Nem  a 
vantagem  e  nem  o  fato  de 
ter  um  jogador  a  mais  em 


■  Classificados  para  a  Libertadores 

■  Rebaixados  para  a  Série  B 

''Dedico  meu  gol  e 
minha  atuação  a 
todo  o  grupo,  que 
sempre  me  apoiou" 

WILLIAN  JOSÉ,  ATACANTE 


01 

Figueirense:  Wilson;  Coutinho  (Aloísio),  Fred  □■, 
Anderson  Conceição  □  e  Guilherme  Santos;  Túlio  □, 
Doriva,  Almir  (Ronny)  e  Wilson  Pittoni  □;  Caio  e  Ju- 
lio Cesar.  Técnico:  Abel  Ribeiro 

 X  

São  Paulo:  Denis;  João  Filipe  □  (Edson  Silva  □),  Ra- 
fael Toli  e  Rhodolfo;  Douglas,  Denilson,  Maicon 
(João  Schmitt),  Jadson  e  Cortez;  Ademilson  (Rafi- 
nha)  e  Willian  José  □.  Técnico:  Ney  Franco 

•  Gois:  Ademilson  aos  50  segundos  do  1°  tempo;  William  José  aos  48 
minutos  do  2°  tempo  •  Arbitragem:  Anderson  Darronco  (RS)  auxiliado 
por  Márcio  Eustáquio  Santiago  (MG)  e  José  Chaves  Franco  Filho  RS) 

Nlnísbirfo  da 
Cmttiin 


fwy  "  "UlíWíTl/IÍA: 

\Eí\,  VEA  MARIANA  íiMi™wííniiE*JtE«íAfl((fo- 
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Chícão  culpa 
tabela  por 
partida  ruim 

TÁ  DIFÍCIL.  Pela  segunda 
semana  consecutiva,  o  Co- 
rinthians  atuou  quarta-fei- 
ra  e  sábado.  Na  primeira, 
foi  derrotado  pelo  Botafo- 
go, por  3  a  1,  e  depois  ven- 
ceu o  Náutico,  por  2  a  1. 
Agora,  vem  de  goleada  por 
3  a  O  sobre  o  Flamengo,  e 
de  empate  com  a  Portu- 
guesa, por  1  a  1,  no  Pa- 
caembu.  A  tabela,  no  en- 
tanto, irritou  o  zagueiro 
Chicão:  "Essa  é  a  tabela  do 
futebol  brasileiro.  Infeliz- 
mente o  público  que  veio 
não  pôde  presenciar  uma 
grande  partida  do  Corint- 
hians  devido  à  tabela  aper- 
tada do  Campeonato  Brasi- 
leiro", o  METRO 

Murícy  crítica 
planejamento 

TÁ  RUIM.  O  técnico  Muricy 


Ramalho  não  esconde 
mais  seu  descontentamen- 
to com  a  situação  atual  do 
Santos.  Após  a  derrota  por 
2  a  O  para  o  Vasco,  o  co- 
mandante voltou  a  ressal- 
tar a  fragilidade  do  elenco 
e  criticou  a  diretoria. 
"Estamos  pagando  um  pre- 
ço por  não  temos  nos  pre- 
parado. Os  outros  times  se 
planejaram  muito  bem. 
Faltam  jogadores,  não  tem 
jeito",  disse,  ©metro 

Bellucci 
conquista  o 
bi  em  Gstaad 

TÁ  DIFÍCIL.  Thomaz  Belluc- 
ci é  bicampeão  do  Torneio 
de  Gstaad.  O  brasileiro 
derrotou  ontem  o  sérvio 
Janko  Tipsarevic  de  virada 
por  2  sets  a  1,  com  parciais 
de  6/7  (6-8),  6/4  e  6/2  -  em 
duas  horas  e  24  minutos 
de  partida  -  e  conquistou 
o  terceiro  título  de  sua  car- 
reira. "Agora  tenho  con- 
fiança para  estar  na  Olim- 
píada. E  uma  competição 
muito  especial  para  mim. 
Defender  meu  país  me  dá 
muita  motivação",  disse  à 
"ESPN  Brasil",  ©metro 


esporte 


Wiggins  é 
campeão 

Bradley  Wiggins  foi 
celebrado  ontem  por 
milhares  de  pessoas 
com  a  bandeira  do 
Reino  Unido  na  ave- 
nida Champs-Ély- 
sées,  ao  se  tomar  o 
campeão  da  99^  edi- 
ção da  Volta  da  Fran- 
ça, a  mais  tradicional 
do  ciclismo,  c  metro 


UMA  AREA  COM  UM  FUTURO 
TÃO  PROMISSOR  QUANTO  O  SEU. 


GRADUAÇÃO  EM  SAÚOE 
£  BEM-EST^R  É  NO  SENAC 
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O  Atacante  reestreia  como  titular, 
marca  um  e  dá  assistência  na  vitória 
do  Palmeiras  sobre  o  Náutico  por  3  a  O 


ALMEIDA  ROCHA/FOLHAPRESS 


A  tarde  deste  domingo 
marcou  a  presença  de  Obi- 
na  entre  os  titulares  do 
Palmeiras  pela  primeira 
vez  desde  que  retornou  ao 
clube.  E  foi  justamente  a 
novidade  da  escalação  que 
decidiu  a  vitória  do  Verdão 
sobre  o  Náutico  por  3  a  O 
na  Arena  Barueri. 

Com  um  gol  e  participa- 
ção nos  outros  dois  tentos 
do  Verdnao,  o  atacante  foi 
preponderante  para  o  ti- 
me a  vencer  a  segunda  no 
Campeonato  Brasileiro  e 
sair  da  zona  de  rebaixa- 
mento da  competição. 

No  primeiro  tempo,  Obi- 
na  concluiu  bom  passe  de 


João  Vitor  para  abrir  o  pla- 
car e,  no  segundo,  o  ata- 
cante deu  ótimo  lança- 
mento para  Mazinho  -  que 
só  escorou  para  o  gol. 

Na  etapa  final,  o  artilhei- 
ro continuou  se  apresen- 
tando bem  no  jogo  e,  após 
sua  finalização  na  trave, 
Márcio  Araújo  pegou  o  re- 
bote e  só  teve  o  trabalho 
de  empurrar  para  as  redes 
e  dar  números  finais  ao 
confronto. 

O  próximo  compromis- 
so do  Palmeiras  pela  com- 
petição nacional,  quinta- 
feira  às  21h,  na  mesma 
Arena  Barueri,  é  contra  o 
Bahia,  o  metro 


►  Centroavante  marcou  seu  primeiro 
gol  desde  que  retornou  ao  Verdão  ^ 


3« 

Palmeiras:  Bruno;  Cicinho  □  (Artur),  Leandro  Ama- 
ro, Wellington  e  Juninho;  Márcio  Araújo,  Henrique, 
João  Victor  e  Valdivia  (D.  Carvalho);  Mazinho  e  Obi- 
na (Betinho).  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

 X  

0® 

Náutico:  Felipe;  Alessandro,  Jean  Rolt,  Márcio  Rosá- 
rio, Gustavo  (Ramirez)  e  Lúcio  □  (João  Paulo);  Elicar- 
los,  Glaydson  e  Araújo;  Kieza  e  Rhayner  (Cleverson). 
Técnico:  Alexandre  Gallo 

•  Gois:  Obina  aos  i8  e  Mazinho  aos  29  minutos  do  1°  tempo;  Márcio 
Araújo  aos  5  minutos  do  2°  tempo  •  Arbitragem:  Edivaldo  Elias  da  Silva 
(PR)  auxiliado  por  José  Carlos  Dias  Passos  (PR)  e  Ivan  Carlos  Bohn  (PR) 

Castroneves 
vence  em 
Edmonton 


Heho  Castroneves  venceu  a 
etapa  de  Edmonton,  no  Ca- 
nadá. O  piloto  da  Penske  as- 
sumiu a  ponta  quando  o  en- 
tão líder  Alex  Tagliani  foi 
aos  boxes.  A  segunda  colo- 
cação ficou  com  Takuma  Sa- 
to,  seguido  por  Will  Power, 
Rahal.  O  líder  Hunter-Heay 
terminou  em  oitavo,  com 
Rubens  Barrichello  em  15° 
e  Tony  Kanaan  em  19°. 

Com  o  resultado,  o  brasi- 
leiro, que  largou  em  5°,  so- 
ma 26  vitórias  e  entra  na 
briga  direta  pelo  título  do 
Campeonato  Mundial  de 
Fórmula  Indy.  o  metro 


CHRIS  TROTMAN/GETTY  IMAGES 


Breves 


Alonso  vence 
na  Alemanha 

FÓRMULA  1.  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari,  ven- 
ceu o  GP  da  Alemanha, 
em  Hockenheim.  Jenson 
Button  (McLaren-Merce- 
des)  e  Kimi  Rãikkõnen 
Lotus-Renault)  completa- 
ram o  pódio.  Os  brasilei- 
ros ficaram  fora  da  zona 
de  pontuação,  com  Feli- 
pe Massa  (Ferrari)  em  12° 
e  Bruno  Senna  (Wil- 
liams) em  17°.  o  METRO 

Morre  atleta 
atingido  por 
tabela 

TRAGÉDIA.  Morreu  ontem 
David  Henrique  Conrado 
Meira,  19  anos,  ala/pivô 
do  time  Sub-22  do  Brasí- 
lia de  basquete.  O  atleta 
não  resistiu  aos  ferimen- 
tos causados  pela  tabela, 
que  despencou  sobre  seu 
pescoço  durante  treino 
no  último  dia  12.  o  metro 
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